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Ayres, Lula Cardoso. [Carta] 1948 jul. 27, Recife, PE [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]

Meu querido Portinari.


Tive o prazer de receber de Vc o catálogo da sua exposição em Buenos Aires. Fiquei muito contente vendo que Vc não se esqueceu do seu velho amigo, sempre o mesmo.


Em 1946 fiz exposições aí e em S. Paulo. Vc estava em Paris e lamentei muito não ter conversado com Vc sobre o que vinha pintando. O sucesso que tive, principalmente em vendas de quadros caros, serviu-me apenas para eu ver que a coisa não ia muito bem... pela aceitação fácil que teve por parte dos leigos...


Estou hoje pintando muito, mas já muito longe do que mostrei aí. Não sei se para pior ou para melhor... mas, pelo menos, com muito mais interesse pela pintura do que pelo anedótico.


Vou mandar umas reproduções dos meus últimos estudos e queria que Vc, quando tivesse uma folguinha, me escrevesse dizendo o que acha, com toda a sinceridade, pois cada vez desejo aprender mais e receber conselhos de amigos como Vc.


Estou agora muito contente, pois temos um filhinho. 

É um homenzinho forte e de olhos vivos, que prometem... Chama-se João. Estou completamente dominado pelo pequeno... 


Como vai o João Candido? Já deve estar um homem.


Passou outro dia por aqui nosso velho amigo Orosio Belém, vinha da Europa, mas no mesmo. Com grande entusiasmo pelos Zuloagas Zubarans etc.


Estou doido para ver os seus últimos quadros que, pelas reproduções, me encheram as medidas. “Mulher chorando” é definitivo.


Fico por aqui, meu caro Portinari, sempre aguardando umas linhas suas para me aliviar do deserto de arte que é isto aqui...


Muitas lembranças a Maria



Seu velho amigo de sempre.





Lula
